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Introdução.     O estudo aqui descrito visa – mediante uma tradução crítica da obra 
“L’amour de la langue”, do lingüista francês Jean-Claude Milner – a levantar questões 
a respeito da natureza das relações entre a lingüística, enquanto ciência da linguagem, e 
a psicanálise. 

Resultados e Discussão.      A psicanálise, sobretudo no que diz respeito à visada lacaniana da obra de Sigmund 
Freud, concede à linguagem um lugar específico em sua teoria. Contudo, lingüística e psicanálise compreendem dois 
campos que se apresentam radicalmente apartados não apenas em suas considerações sobre a linguagem, mas em suas 
próprias constituições enquanto áreas do conhecimento referidas, cada qual à sua maneira, ao saber científico. Isso faz 
com que determinadas aproximações instrumentais feitas da psicanálise na lingüística sejam questionáveis, bem como o 
vislumbrar de uma possível complementaridade seja repensado. 

Metodologia.    Através de uma tradução da obra em questão, em que o autor trata especificamente do assunto, 
procuramos discutir o tema proposto e estabelecer uma nova edição em língua portuguesa, visto que há diversas 
insuficiências na tradução já existente. 
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Conclusões.      Chegamos ao conceito de litoral – proposto por Jacques Lacan, a fim de ilustrar o contato de 
superfícies radicalmente heterogêneas – e acreditamos ser dessa natureza a relação entre psicanálise e lingüística; isto é, 
de fato, não-relações. Contudo, trata-se também de contato constante, o que demarca um lugar de grande interesse para 
se discutir a filiação da lingüística ao conhecimento científico, já que a língua se trata de um objeto fugidio às 
teorizações, como o próprio Ferdinand de Saussure já havia sublinhado. 
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